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     A serviço da ONU no Líbano 
 

   Em 11 de março de 1978, Israel sofreu um ataque em seu território, a partir do 
Líbano, cuja autoria foi assumida pela Organização  para   a Libertação da Palestina 
(OLP).Como resposta a esse ataque, Israel invade o Líbano e ocupa a sua parte sul. O 
Governo libanês protestou contra a invasão no Conselho de Segurança das Nações 
Unidas, em 15 de março, alegando não ter ligações com a OLP e, em consequência 
desse protesto, o referido Conselho adotou as Resoluções 425 e 426, criando a Força 
Interina das Nações Unidas no Líbano – UNIFIL (United Nations Interim Force in 
Lebanon). Esse foi o contexto do estabelecimento de uma das mais antigas 
Operações de Paz sob a égide das Nações Unidas, ainda em atividade. 
   Outro marco histórico importante, relacionado à UNIFIL, ocorreu em 2006, como 
resposta da Comunidade Internacional ao continuado estado de beligerância 
existente nesse conflito. Refiro-me à aprovação pelo Conselho de Segurança das 
Nações Unidas da Resolução 1701, que autorizou um significativo aumento no 
efetivo de tropa a ser desdobrado na Área de Operações, além de robustecer e 
ampliar o Mandato dessa Operação de Manutenção de Paz. Adicionalmente, em 
atendimento a uma solicitação do Governo Libanês, expressa em uma Carta do 
então Primeiro-Ministro Siniora, foi instituída em outubro desse mesmo ano a 
Força-Tarefa Marítima (MTF - Maritime Task Force) da UNIFIL, primeira e única 
componente naval do porte de uma Força-Tarefa a compor uma Operação de Paz 
sob a égide das Nações Unidas.                                                                                                     
A MTF após ser instituída, em outubro de 2006, foi comandada inicialmente pela 
Alemanha e a partir de 2008, em sistema de rodízio, por vários países europeus, 
especificamente: Itália, França, Bélgica e Alemanha. A partir de fevereiro de 2011 o 
Comando da MTF foi passado ao Brasil, primeiro país não europeu e não 
pertencente à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) a assumir o seu 
Comando. 
  

Fundada em 09/09/1982 

 

PALAVRA DO ALMIRANTE 
 

Wagner Lopes de Moraes ZAMITH 
Contra-Almirante  

Comandante da Força-Tarefa Marítima da Força 
Interina das Nações Unidas no Líbano ( FTM-UNIFIL) 
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    A MTF após ser instituída, em outubro de 2006, foi comandada inicialmente 
pela Alemanha e a partir de 2008, em sistema de rodízio, por vários países 
europeus, especificamente: Itália, França, Bélgica e Alemanha. A partir de 
fevereiro de 2011 o Comando da MTF foi passado ao Brasil, primeiro país não 
europeu e não pertencente à Organização do Tratado do Atlântico Norte (OTAN) a 
assumir o seu Comando. 
   As tarefas principais da MTF são baseadas em dois pilares: o primeiro, o de 
auxiliar a Marinha Libanesa a prevenir a entrada não autorizada de armamento e 
material correlato no território do País, pela via marítima;  o segundo, o de 
auxiliar a Marinha Libanesa a aprimorar as suas capacidades operacionais por 
meio de treinamento. 
   Para cumprir essas tarefas e patrulhar uma Área Marítima de Operações (AMO) 
de 5.000 milhas náuticas quadradas a MTF dispõe, hoje, de nove navios, 
pertencentes aos seis países que contribuem, atualmente, para essa componente 
naval da UNIFIL, a saber: Alemanha, Bangladesh, Brasil, Grécia, Indonésia e 
Turquia. Os navios da MTF operam a partir de três portos: Beirute (Líbano), 
Mersin (Turquia) e Limassol (Chipre). O Comandante da MTF possui um Estado-
Maior igualmente multinacional: doze brasileiros, três alemães, três indonésios e 
dois bangladeshi, totalizando vinte integrantes. Parte do Estado-Maior opera a 
partir das instalações da MTF no Quartel-General da UNIFIL, na cidade de 
Naqoura, sul do Líbano; e, simultaneamente, outra parcela opera embarcada no 
Navio Capitânia; este, desde novembro de 2011, uma Fragata da Marinha do 
Brasil. 
   Desde a minha assunção no cargo de Comandante da MTF, que ocorreu no dia 
25 de fevereiro de 2012, tenho contado com a Fragata União como meu Navio 
Capitânia. Isso tem um significado pessoal muito especial. Servi por seis anos a 
bordo dessa Fragata, como oficial de operações, e guardo belas recordações desse 
passado um pouco distante. O marinheiro sempre guarda uma relação de afeto 
com os “barcos” onde serviu. Com relação a mim, não foi diferente, tive uma 
imensa satisfação de retornar à F45 para cumprir essa nobre Missão. 
   O Brasil tem um histórico de participação em Operações de Paz de 60 anos. 
Recentemente, o País alçou a marca de 12° país contribuinte de tropas em 
missões de paz. O êxito desta participação do Brasil na UNIFIL é motivo de 
orgulho para todos os brasileiros, seja pela contribuição com os esforços 
internacionais para a Paz mundial, especialmente para a estabilidade e Paz desta 
Região; seja pela demonstração da capacidade do Brasil em enviar um navio do 
porte de uma fragata para uma Missão de longa duração a tão longa distância de 
suas bases, lidando com a complexidade logística que isso representa. Além disso, 
cabe enfatizar o papel de liderança que exercemos nessa singular componente 
naval integrada à UNIFIL. No que diz respeito às questões logísticas, este tipo de 
operação é, indubitavelmente, um verdadeiro desafio para qualquer Marinha. 
 



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

   Quanto aos aspectos de relacionamento e aceitação, os libaneses têm uma 
relação de respeito e consideração muito grande pelo Brasil. A bandeira 
brasileira e as demais insígnias de nossos uniformes que indicam a nossa 
nacionalidade são comumente percebidos e apreciados e, quase invariavelmente, 
estimulam uma aproximação, um contato. Sabem que o Brasil sempre os recebeu 
bem e que abriga a maior diáspora libanesa, uma comunidade de libaneses e de 
descendentes de libaneses de mais de 8 milhões de pessoas, o que significa o 
dobro de toda a população atual do Líbano. 
   Tenho a certeza que estamos fazendo um ótimo trabalho e que o Brasil está 
muito bem representado aqui.  
   Acabo de presenciar a chegada da Fragata Liberal ao porto de Beirute. Ela será 
o meu novo Capitânia pelos próximos 6 meses. Observando a reação das 
respectivas tripulações, vi o indisfarçável orgulho com a chegada do segundo 
navio brasileiro, e com ele a alegria daqueles, tripulantes da Fragata União, que 
com o sentimento do dever bem cumprido, estão terminando a sua Missão; e o 
entusiasmo e a motivação daqueles, tripulantes da Fragata Liberal, que chegam e 
que vão dar continuidade à trajetória exitosa do nosso País e demonstrar de 
maneira eloquente o comprometimento do Brasil com a paz no Líbano.          
    Impossível não se emocionar com a capacidade de superação, a coragem e a 
dedicação desses brasileiros marinheiros. 

Viva a Marinha! 
Viva o Brasil! 

 

Nota da redação: Conheça um pouco mais sobre  a participação  da MB na  FTM-UNIFIL , 
acessando a reportagem: 
 http://g1.globo.com/globo-news/jornal-das-dez/videos/t/todos-os-videos/v/fragata-
brasileira-lidera-missao-de-paz-da-onu-na-costa-do-libano/1848465/ 
 

Almirante ZAMITH falando  à tropa sob seu comando 

A Fragata União , em solenidade presidida pelo Exmo.  Sr. Ministro da Defesa 
Celso Amorim, foi rendida pela Fragata Liberal em 20 de maio. 

http://g1.globo.com/globo-news/jornal-das-dez/videos/t/todos-os-videos/v/fragata-brasileira-lidera-missao-de-paz-da-onu-na-costa-do-libano/1848465/
http://g1.globo.com/globo-news/jornal-das-dez/videos/t/todos-os-videos/v/fragata-brasileira-lidera-missao-de-paz-da-onu-na-costa-do-libano/1848465/


 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Adestramentos  a bordo da  Fragata União para a realização de inspeções em navios mercantes na região 

Força-Tarefa no mar , capitaneada pela  Fragata  União 



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

  

DATAS COMEMORATIVAS  MAIO 
 

 

 

 

03: 44º Aniversário da Estação Rádio da Marinha em Salvador  
03: 7º Aniversário do Comando do 9º Distrito Naval  
08: Dia da Vitória  
08: 53º Aniversário do 1º Batalhão de Infantaria de Fuzileiros Navais(Batalhão Riachuelo)  
10: 46º Aniversário da Base Aérea Naval de São Pedro da Aldeia  
12: 51º Aniversário do Comando da Força de Minagem e Varredura  
12: 17º Aniversário do Centro de Intendência da  Marinha em São Pedro da Aldeia  
12: 17º Aniversário do Centro de Intendência da Marinha em Salvador  
12: 17º Aniversário do Centro de Intendência da Marinha em  Natal  
15: Dia do Armamentista  
15:  26º Aniversário da Base Naval do Rio de Janeiro  
15: 26º Aniversário da Estação Rádio da Marinha em Natal  
15: 34º Aniversário do 1º  Esquadrão de Helicópteros de Esclarecimento e Ataque  
16: 17º Aniversário do 4º Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral  
19: 12º Aniversário do Navio de Assistência Hospitalar Dr. Montenegro  
19: 166º Aniversário da Capitania dos Portos de Santa Catarina  
21: 3º Aniversário do Navio Desembarque de Carros de Combate  Almirante Sabóia  
27: 57º Aniversário do Centro de Instrução e Adestramento Aeronaval Almirante José 

Maria do Amaral Oliveira  
28: 47º Aniversário do  1º Esquadrão de Helicópteros Anti-Submarino  
29: 28º Aniversário do Navio de Assistência Hospitalar Oswaldo Cruz  
29: Dia Internacional dos Mantenedores da Paz das Nações Unidas 

 

Como ingressar na Marinha do Brasil 
 

         Busque informações no site abaixo, Diretoria de Ensino da Marinha,   sobre as 
oportunidades de  ingresso na Marinha do Brasil de acordo com o seu nível escolar, 
idade, sexo  etc. Fique atento a abertura de editais com as instruções específicas para 
cada processo seletivo.  
         Informe-se sobre as oportunidades de seguir carreira na Marinha do Brasil. 
Conheça a sua Marinha! 

 
https://www.ensino.mar.mil.br/sitenovo/ingresso.html 
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  Espaço  Soamar Campinas 
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A Sociedade Amigos da Marinha (SOAMAR) 

Têm a honra de convidar V. Sª. e família,  para a reunião comemorativa ao ”147º 

Aniversário da Batalha Naval do Riachuelo 

Data Magna da Marinha”  
 

Na oportunidade o Capitão-de-Mar-e-Guerra 

  FRANCISCO EDUARDO ALVES DE ALMEIDA falará sobre :  

A Participação do Brasil na Primeira Guerra Mundial com a Divisão Naval em    

Operações de Guerra (DNOG)  

                 Dia 15 de junho de 2012 

Às 19:30 hs 

                              Local – Av. Júlio de Mesquita 115   

          Hotel Noumi Plaza 
 

Adesão Jantar Buffet: R$ 45,00 reais 

R.S.V.P    f. 32325128  com  Noêmia até 11.06 

e-mail soamar@soamarcampinas.org.br ou cchuffi@yahoo.com 
 

 

11 DE JUNHO , DATA MAGNA DA MARINHA DO BRASIL , 147º  ANIVERSÁRIO DA 

BATALHA NAVAL DO RIACHUELO 

Vamos  juntos comemorar com o Vice-Almirante Luiz Guilherme de Sá Gusmão, dia 

11 de Junho às 10:30h, na sede do 8º Distrito Naval, Rua Estado de Israel ,776 Vila 

Clementino, São Paulo. 

  

Visite o hotsite  www.mar.mil.br/hotsites/11jun2012/index.html e conheça fatos importantes da 

nossa história naval e os eventos comemorativos desta significativa data. 

 

mailto:soamar@soamarcampinas.org.br
http://www.mar.mil.br/hotsites/11jun2012/index.html


 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

                                              08. Juarez Alves Junior 
                                                                 10 . Afonso Lima 
                                                               12. Takuo Hashizume 

      13. José Roberto Sundfeld 
                                                                14. Orandir Pieri 
                                                                28. Marino Ziggiatti 

 
 

Aniversariantes do mês de Maio 
Felicidades, saúde e paz para todos! 

 

 
ESPAÇO RESPONSABILIDADE SOCIAL 

Faça já a sua parte! 
  

A Acessibilidade da Cadeira de Rodas Motorizada aos Cidadãos de Baixa Renda 
Soamarina, 2T (RM2- EN)  Márcia Ferraresi 

  
    O projeto CADEFLEX-Brasil criado em 2010, Vencedor Nacional do Prêmio Santander de 
Empreendedorismo 2011, tem a finalidade de tornar a cadeira de rodas motorizada acessível tanto aos 
cidadãos portadores de deficiência física quanto às pessoas debilitadas também de baixa renda.  
  

    O projeto CADEFLEX-Brasil criado em 2010, Vencedor Nacional do Prêmio Santander de 
Empreendedorismo 2011, tem a finalidade de tornar a cadeira de rodas motorizada acessível  aos cidadãos 
de baixa renda portadores de deficiência física /  debilitados. 
  

    A ideia surgiu devido à crescente necessidade de melhorar a qualidade de vida dessa população e o 
reconhecimento pela responsabilidade social por parte da iniciativa pública e privada. 

No Censo do IBGE de 2000, foi constatado que a deficiência motora atinge 7.800.000 brasileiros, sendo que 
90% ainda não tem acesso à cadeira de rodas motorizada, devido ao seu custo elevado que se aproxim a, e 
muitas vezes até excede o valor de R$ 6000,00. A CADEFLEX-Brasil viabiliza essa opção na faixa de R$ 
1500,00. 
 

    Em síntese, a CADEFLEX-Brasil é um projeto de inclusão social valioso para a Sociedade Brasileira, pois 

disponibiliza a todas as classes sociais, a opção pela escolha da cadeira de rodas de acordo com a 
necessidade específica, oferecendo ao usuário maior flexibilidade. Vamos colaborar incansavelmente com o 
reconhecimento pela responsabilidade social no país. 

 
Quer saber mais sobre o projeto? Entre em contato pelo e-mail: marcia_ferraresi@hotmail.com 

 

  Espaço Soamar Campinas - Sustentabilidade 
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Palavra do Comandante 
 

Carlos Jorge de Andrade CHAIB 
 Capitão-de-Fragata Fuzileiro Naval 

Comandante da CIADEFQBN- ARAMAR 

 
 

(fernandes@cft.mar.mil.br) 
 
 

A CAPITANIA FLUVIAL DE TABATINGA 

Intercâmbio junto ao United States Marine Corps (USMC) 

Anualmente, desde o ano de 1978, um Capitão-de-Fragata Fuzileiro Naval da Marinha do Brasil é designado 

para realizar um programa de intercâmbio com o USMC, nos Estados Unidos da América. Em contrapartida, um Major 

do USMC é indicado para servir dois anos no nosso Corpo de Fuzileiros Navais (CFN). Em 2010, tive a oportunidade e a 

honra, junto com a minha família, de representar a nossa Marinha junto aos Marines, considerados como tropa 

anfíbia de referência mundial. A seguir, procurarei, ainda que de forma resumida, elencar os principais aspectos 

pessoais e profissionais atinentes ao intercâmbio. 

Inicialmente, cabe ressaltar o local onde é realizado o intercâmbio: a Base de Camp Lejeune, maior base do 

USMC localizada na costa leste dos EUA, nas proximidades da cidade de Jacksonville, no estado da Carolina do Norte. 

Nessa base localiza-se a sede da Segunda Força Expedicionária dos Marines (II Marine Expeditionary Force), com suas 

62 Unidades Operativas, o que totaliza um efetivo de aproximadamente 40.000 militares. Entretanto, se adicionarmos 

ao efetivo as suas respectivas famílias e os funcionários empregados nos serviços disponibilizados pela Base, chega -se 

a um total de 150.000 pessoas.  

A Base de Camp Lejeune, que obteve nos últimos anos o prêmio de “Instalação por Excelência”, no que tange 

ao aspecto das facilidades sociais proporcionadas aos militares e suas famílias, impressiona pelo seu tamanho: possui 

cerca de 18 km de litoral junto ao Oceano Atlântico, ocupando uma área de aproximadamente 630 Km2 (para efeito de 

comparação, o município de Itu  possui 640.757 Km2  e 155.589 habitantes).  Além de disponibilizar uma ampla 

estrutura para adestramento (chegando a incluir uma praia para o desembarque de tropas  em exercícios de 

desembarque), a base oferece aos militares e suas famílias as seguintes facilidades: residência (foto 3) mobiliada e 

com todos os eletrodomésticos (geladeira, fogão, máquina de lavar e de secar, etc), supermercado e mini -shopping 

center com praça de alimentação (foto 4), restaurantes e lanchonetes de redes de fast-food, creche e escolas de 

ensino fundamental (foto 2) e ensino médio, hospital (com farmácia), bancos, hotéis, biblioteca, correio, oficina 

mecânica, postos de gasolina, agência de viagem, locadora de vídeos, clubes, academias de ginástica, quadras 

esportivas, piscinas, boliche, campo de golfe, marina e praia própria para banho. 

No que tange ao aspecto profissional, o intercâmbio em lide é uma excelente oportunidade para o oficial  do 

CFN, uma vez que possibilita o contato diuturno com as atividades desenvolvidas pelos Marines (foto 1), além de 

permitir o agendamento de visitas aos diferentes Comandos/Organizações Militares, dentro ou fora da área de Camp  Lejeune. O 

oficial brasileiro fica lotado em uma seção de Estado-Maior do Comando Divisionário da Segunda 

mailto:fernandes@cft.mar.mil.br


 

 

 
 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 

 

 
 

Força Expedicionária dos Marines, tendo à sua disposição um escritório individualizado, com meios de informática que 

permitem acesso aos sites e sistemas empregados pelo USMC. Destarte, essas facilidades contribuem  para o oficial 

desenvolver pesquisas e realizar consultas sobre os mais diferentes assuntos profissionais, de acordo com as 

necessidades geradas pelo Corpo de Fuzileiros Navais do Brasil.   

Portanto,  além da experiência sócio-cultural inquestiónavel em se viver fora de nosso país, em contato com 

outro idioma e outra sociedade, este intercâmbio é de grande importância tanto para o CFN quanto para o próprio 

USMC, uma vez que a troca de informações e experiências entre os oficiais das duas Forças contribui para o 

conhecimento e entendimento mútuos, vital para os desafios geopolíticos e militares  provenientes das demandas do 

século XXI. 

 

Foto 1: Adestramento de uma Companhia de Marines                                                    Foto 2 : Escola de Ensino Fundamental 

Foto 3: casa do oficial brasileiro em Camp Lejeune                                         Foto 4:   Supermercado e mini shopping, da Base 



 

 

 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 
 

 
 

 
 

 

EXPOSIÇÃO NO RIO DE JANEIRO 

A Diretoria do Patrimônio Histórico  e Documentação da Marinha  convida para a 

exposição: 
“A Participação da Marinha do Brasil na Segunda Guerra Mundial” , no interior do 

 
Navio-Museu “Bauru”, atracado ao cais do Espaço Cultural da Marinha no Rio de 

Janeito. A  exposição ressalta a participação da Marinha do Brasil na Campanha do 

Atlântico - uma das mais importantes dessa guerra - e detalha a vida a bordo nessa 

época, com ambientações. 

 Outras informações através da página (www.dphdm.mar.mil.br).  

Boletim Informativo 

nº27  Abril  2012 
  Espaço MARINHA DO BRASIL 
 

FAINA MARINHEIRA: 
 

 
 

 

Transferência de óleo no mar  do Navio –Tanque  Almirante Gastão Motta para   uma Fragata 

Esta faina de transferência de óleo combustível, do navio tanque para um navio de combate, visa 
aumentar a autonomia, raio de ação,  do navio de combate.  Foto: CCSM 

 
 

http://bono.dctim.mb/www.dphdm.mar.mil.br

